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A o contrário deste ano, 
quando o governo teve 
de enfrentar fortes pres- 

sões para desvalorizar o Real, 
em 1999 ele não precisará se 
preocupar com esse assunto. Ao 
longo do Plano Real, a moeda 
brasileira foi desvalorizada 5%, 
em média, ao ano. Apesar disso, 
ela continua sobrevalorizada 
cerca de 20% em relação ao dó-
lar. Com  a entrada em vigor do 
euro — a moeda da Comunida-
de Européia —, a partir do dia 
1° de janeiro, espera-se ao longo 
do ano uma desvalorização da 
'moeda americana em relação às 
divisas européias nesse mesmo 
percentual. Isso deverá aconte-
cer em conseqüência da coorde-
nação das políticas de importa-
ção e exportação daquele bloco 

/ 
de - n ações. 

Em outras palavras, ao encer-
rar-se 1999, o real, que está atre-
lado ao dólar, poderá desvalori-
zar-se nada menos do que 25% 
(20% por causa da desvaloriza-
ção do dólar em relação às moe-
das européias e mais 5% das mi-
nidesvalorizações anuais) em 
relação a seus principais parcei-
ros comerciais europeus. Tal 
desvalorização também aconte-
cerá em relação às moedas dos 
"tigres" asiáticos, ajudando a 
recuperar um pouco a competi-
tividade das exportações brasi-
leiras para tais mercados. 

Ora, isso é tudo o que as au-
toridades brasileiras queriam: 
fazer uma desvalorização do 
real sem mexer na paridade da 
moeda. Dessa forma, recupera-
se a competitividade das expor-
tações e mantém-se a credibili-
dade junto à comunidade finan-
ceira internacional e aos credo- 

res e investidores estrangeiros. 
É claro que o governo deverá 
aproveitar a folga da conjuntura 
externa favorável para arrumar 
a casa. 

Enquanto o Brasil fizer a li-
ção de casa (reduzir o déficit 
público, completar as reformas 
já encaminhadas e definir a re-
forma tributária e fiscal), o euro 
começará a criar as condições 
para um novo ciclo de investi-
mentos. Isso tenderá a ocorrer já 
no segundo semestre do ano, se 
países como China, Japão e ou-
tros da Ásia incluírem a divisa 
européia na composição de suas 
reservas internacionais. 

A rápida valorização do euro 
acarretará duas conseqüências 
imediatas: o aumento das ex-
portações dos Estados Unidos, 
do Japão, dos "tigres" do Sudes-
te AsiátiCo e também latino-
americanas, especialmente bra- 

sileiras e argentinas, para a Eu-
ropa; e, em contrapartida, a ele-
vação do fluxo de investimentos 
diretos dos países da zona do 
euro para os Estados Unidos, o 
Mercosul, o Japão e o Sudeste 
Asiático. 

Tal ciclo poderá durar de 
meados de 1999 até 2001 e ten-
derá a gerar outro a partir daí 
com a retomada dos investi-
mentos americanos no mundo 
todo, visando a manter a com-
petitividade de seus produtos de 
exportação "vis-à-vis" os simi-
lares europeus, nipônicos e sul-
americanos. E assim sucessiva-
mente ao longo da primeira dé-
cada do século XXI. 

Para aproveitar os. investi-
mentos americanos, europeus e 
nipônicos, as autoridades brasi-
leiras terão de agir rápido, con-
cluindo as reformas e investin-
do em educação básica, secun- 

dária e técnica maciçamente do 
ano 2000 em diante. Caso con-
trário, o País correrá o risco de 
ser excluído da década de ouro 
da globalização da economia. 

Há tempo para se arrumar a 
casa. Em tal contexto, até mes-
mo o empréstimo "stand-by" 
negociado com o FMI veio a ca-
lhar. O único problema para o 
qual o governo precisa estar 
atendo é a ameaça de agrava-
mento do desemprego. 

Portanto, as prioridades do 
País em 1999, mantidas as pers-
pectivas otimistas da conjuntura 
internacional, são apenas duas: 
concluir as reformas e adotar 
programas emergenciais para 
elevar o nível de emprego. ■ 
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